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0 horaem?!... 

deixe-nos rir 

Aquella sessão camararia, 
a rrais tumultuosa e mal- 
creada que á nossa memoria 
occorre, em que um verea- 
dor, apoz o almoço de bem 
tostado cabrito, pede a pa- 
lavra para invectivar o Se- 
verno, exigindo uma expli- 
cação aberta e franca d'um 
sorrisinho que aos lábios as- 
somara— ainda agora nos 
faz estoirar de riso em pre- 
juiso do cós das calças. Ex- 
traordinarissimo vereador!— 
para quem o riso jamais foi 
a pedra de toque do juiso, 
das qualidades de coração, 
da energia de caracter; se é 
elle que exprime o amor ou 
o odio, o orgulho ou a hu- 
mildade, a sinceridade ou a 
falsidade. E attenda, sr. ve- 
reador, se o que muito ri é 
um insensato, o que de tudo 
chora é uma creança, um 
imbecil—com um sorriso 
agradavel não se pode ser 
mau. Que nos conste, Chrls- 
to nunca riu, mas sorria 
frequentes vezes com aquelle 
sorriso que expremia a ca- 
ridade fraterna, a crente 
Jdealisação dos três princí- 
pios egualitarios que elle, 
como louco visionário, anhe- 
lava para toda a humanida- 
de. Um sorriso franco, um 
sorriso bom atrahe-nos por 
completo pois o considera- 
mos de lealdade e honradez, 
o que não quer dizer que 
roeste mundo de egoísmo e 
vclhacaria, se não exhiba 
para ahi, ás vezes, na cara 
do hypocrita, do canalha, do 
dessimulador.Tendo mesmu 
d'opinião que uma das cau- 
sas mais frequentes do riso 
—é o ridículo—nós somos 
com o zelador municipal Se- 
verino quando viu que em seu 
nome se iam passar man- 
dados de pagamcnío! 

E o sr. vereador—a quem 
decerto pertence o pelouro— 
investiu ameaçador e irado 
a reclamar oratória para 
inquirir da causa provoca- 
dora do riso, se feito com 
cócegas á roda do umbigo, 
se aquelle contentamento era 
natural e vinha do berço, se 
com aquillo se amenisam 
tçisturas ou acalentam ma- 
goas, se era cousa emfim de 
lucro camarario para se po- 
der alienar e de que pediria 
obriga. 

Não inquiriu o sr. verea - 
dor qual fôra a especie de 
riso do ze'ador Severino, se 
o que fez notáveis os jonicos, 
o injustificado e intempesti - 
vo riso megarico, ou aquel- 
le que Quintilliano chamou 
sardónico e pertencia áquel- 
les que antes querem perder 
um amigo que um bom di- 
to. 

Livingston diz que os sons 
do banjo fazem rir e chorar 
todos os negros—assim as 

decisões da nossa camara-— 
como na velha Hespanha tão 
abundante em conventos, 
com a mesma facilidade se 
houve o Stabat-mater ou se 
vê estripar seis cavallos. 

E quem nos desmente que 
o sr. vereador fôra interpel- 
laro zelador Severino, como 
moço fiel e obediente ao 
amo que o ha de perder, 
obrigando-o a soffrer do es- 
tômago pelo estado de con- 
tenção do espirito em que 
ha mezes o traz? 

Pobre camara e pobre ve- 
reador! 

Riu o Severino e riu com 
justificados motivos de riso 
e com satisfação, como sóe 
dizer-se em linguagem po- 
pilar. 

Não riu a bandeiras des- 
pregadas mas nas bochechas 
do amo, da edilidade, escar- 
necendo dos que levão o al- 
leijão dos pés á cabeça e que 
lastimam ao espelho misé- 
rias tantas. 

E sua rcv.ma para pôr 
termo á vergonha houve por 
bem, n'um rasgo de intelli- 
gencia, cubrir-se com o cha- 
péu, dando por terminada a 
contenda, bem aproveitável 
para ser cantada cora a mu- 
sica de Oífembach. 

Originalíssima politica que 
taes aves cria!-_ 

A ninhada!... 

— 

Eureka?!, 

Todos os trabalhos de 
Samt, de Leidsforte Krafft- 
Ebing na Allemanha, de 
Echeveria, na America do 
Norte, deHugues, na Ingla- 
terra, de Tonnini, de Lcm- 
broso, de Tamburini, na 
Italia. são de um valor pe- 
queníssimo e quasi nullo, 
comparados com a desco- 
berta ultra-assombrosa d'um 
celebre esculápio do norte 
que vae revolucionar por 
completo tudo quanto até 
hoje se tem escripto sobre 
loucura epiléptica e suas 
consequências. 

Diz Julio de Mattos que 
para resolver o grave pro- 
blema medico-forense de 
saber se um crime foi ou não 
commettido sob a influencia 
da epilepsia, emporta reco- 
lher e congregar elementos 
de diagnose, que o sim- 
ples esasic de acto ean 
si mèsmo está longe 
de fornecer. 

Isto equivale a dizer que 
cada exemplar tem de sêr 
estudado sob o quádruplo 
aspecto da etiologia, dos 
anamnesticos, do estado so- 
mático c da tucntalidadc 
na epoclia do crime. 

Tudo isto é velho e sem 
valor e os livros de psychia- 
tria tem de sêr abandona- 
dos por completo por sêrem 
d^ra ávante desnecessários. 

Na língua está tudo! Pela 
bocca morre o peixe; pela 
lingua, hoje graças a este 

Sabio, conhece-se perfeita- 
mente se o Individuo soffre 
de loucura epiléptica e se 
tem tendências para o suicí- 
dio! 

Diz Tarde que a civilisa- 
ção vem do Norte e ahi tem 
mais uma prova a corrobo- 
rar essa tremendissiraa ver- 
dade. 

O sr.Conde dhAzevedo in- 
teressando -se tanto pelo bem 
estar d^ste rincon, e sendo 
um intimo do sr. Espreguei- 
ra, não lhe deixará de lem- 
brar, e de lhe chamar a sua 
attenção para esta desco- 
berta que tantos proveitos 
pode dar á huma^dade. 

Logo que se abra o par- 
lamento é de justiça que seja 
apprcvada . immediatamente 
uma proposta criando um 
posto linguistico á entrada 
das pontes, a fim de evitar 
os constantes casos de sui- 
cidio que todos os dias os 
jornaes nos relatam. 

Quem passar a ponte,mos- 
tra a lingua e assim o fiscal 
ao mesmo tempo que fareja 
se o vindante é candonguei- 
ro, o medico encarregado 
do posto linguistico exami- 
na-lhe a lingua e passa-lhe 
guia de transito, em que se 
garante que o portador não 
apresenta no orgão principal 
do gosto, psychoses que 
mostrem a sua tendência 
para o suicídio. Ora como 
uma das causas mais habi- 
tuaes do suicídio, tem a sua 
origem nas diversas fórmas 
de alienação mental,a criação 
doe postos linguisticos, de- 
vidos a esta grande desco- 
berta, vem duplamente sêr 
prestimosa á humanidade, 
pois não só obsta á consum- 
mação do suicídio, como 
consequência de uma crise 
epilectica, mas,evita e facul- 
ta os meios de se obstarem 
as manifestações violentas 
das crises convulsivas. 

Ca!em-se portanto todos 
esses sábios, todos esses 
prychiatras, que em Melga- 
ço, no norte d'este pequeno 
Portugal, outro valor mais 
alio se levantai Não é por 
hereditariedade, pelos trau- 
matismos craneanos, pela 
idade dos progenitores, pelas 
emoções violentas e bruscas, 
pela existência da meningite, 
da varíola grave, da febre 
typhoide, da syphilis, da he- 
rança psychopathica etc., 
etc.... que se avalia o acto 
violento d^m dado indivi- 
duo, como sendo ou não um 
epiléptico; não é o progna- 
tismo alveolar, a implanta- 
ção viciosa dos dentes, o de- 
senvolvimento exagerado da 
maxilla inferior, a despro- 
porção entre a face e o cra- 
neo, o predomínio da semi- 
curva cephalica posterior so- 
bre a anterior e sobretudo, 
a asymetria concomitante do 
craneo, etc., etc.,... que 
servem de base ao analysta 
para dar a sua opinião; não 
é o conjuncto de todos esses 
phenomenos que trazem em 
si mesmo o cunho de loucura 

epiléptica; não ha sympto- 
matalogia já estudada, que 
não caia pela base deante de 
esta descoberta ultra-empi- 
rica de tão famoso e abali- 
sado sábio. 

E' pelas psychoses da lin - 
gua que cTora avante se 
conhecem e se classificam 
os que tem tendências para 
o suicídio! O1 humanidade, 
bota a língua de fóra, que 
chegou a hora da tua clas- 
sificação. 

Já é!!! 

—— 

te politicas 

A mania do sr. presiden- 
te do conselho é considerar- 
se o representante do parti- 
do regenerador, com os de- 
funtos e ausentes que lhe 
assignaram, pela mão dos 
regeneradores e cabos de 
policia, o hilariante protes- 
to. 

O ultimo artigo do Noti- 
cias de Lisboa manifesta já 
o estado agudo a que che- 
gou a doença mental de sua 
ex.a. 

Ouçamol-o: 
«Quem não quizer acom- 

panhar-nos por este cami- 
nho, quem quizer seguir ou- 
tro rumo mais radical e 
avançado em idtas e proces- 
sos, que o faça, mas não 
pôde usurpar-nos o nome. 
Nós., continuadores da obra 
de fontes e de Hint\e, nós 
que guardamos a bandeira 
que elles serviram e as tra- 
dições que elles nos legaram, 
chamamo-nos regenerado- 
res. 

Aos que nos abandona- 
ram, repudiando as nossas 
idéas e renegando das nos- 
sas tradições, não os censu- 
raremos, mas não lhes é li- 
cito que usem os títulos que 
perderam)). 

O sr. Campos Henriques, 
representante de Fontes e 
de Hintze Ribeiro, é de fa- 
zer rir as pedras. 

Que idéa faz o sr. Cam- 
pos Henriques da obra da 
velha regeneração, elle que 
nasceu ha poucos annos para 
a politica, elle que nunca co- 
nheceu, nem sequer de vista, 
os grandes homens que tanto 
a ennobreceram, elle que 
nem mesmo no tempo de 
Hintze Ribeiro exerceu qual- 
quer influencia prestigiosa no 
modo de ser do partido re- 
generador? 

Se Fontes, Sampaio, Cor- 
vo, Barjona, Serpa, Chagas 
e outros de egual valor, hoje 
remseitassem e lessem aquel- 
la passagem do Noticias em 
que o sr. Campos Henriques 
se arvora em depositário 
das suas tradições e conti- 
nuador da sua obra, é caso 
para dizer que segunda vez 
de pejo morreriam. 

Quem representa a velha 
e gloriosa regeneração é o 
chefe eleito do partido rege- 
nerador, porque com ella 

collaborou, porque a obra 
grandiosa d^sse partido é 
também obra pessoal e po- 
litica sua,pois que n'ella figu- 
rou não como um ministro 
anonymo, mas como uma 
força aproveitável e activa 
reconhecida por todos os 
seus collegas, embora mais 
velhos em edade. 

A reforma da Carta rea- 
lisada em i885 foi toda pre- 
parada pelo sr. Julio de Vi- 
lhena. O relatório, lido por 
Fontes na sessão de 3o de 
janeiro de t883, foi redigido 
pelo sr. Vilhena, a quem o 
governo, composto de Fon- 
tes, Serpa, Thomaz Ribeiro 
e Hintze entregaram a di- 
recção da reforma constitu- 
cional. O chefe está, pois, 
dentro das tradições e das 
idéas que predominavam nos 
tempos mais notáveis da his- 
toria do partido regenera- 
dor. 

E como não pretendemos 
fazer meras affirmações sem 
fundamento, vamos demons- 
trar documentalmente que o 
programma, annunciado pelo 
sr. Vilhena na assemblea do j 
dia 2, é nos seus princípios 
basilares architectado sobre 
as doutrinas da velha rege- 
neração. 

Eis o que disse o sr. Vi- 
lhena, em geral sobre as re- 
formas a fazer, e em espe- 
cial sobre a revisão da Car- 
ta: 

«O que queremos, ou de- 
vemos nós querer, hoje? 
Aquilio que elles jd queriam 
e que publicaram até 1885, 
com as providencias que a 
natura! evolução da socieda- 
de portugueza reclama para 
sustentar as instituições de 
modo a não representarem 
um retrocesso, mas a tra- 
duzirem as exigências do mo- 
mento, propendendo para o 
futuro. 

Na revisão da Carta Cons- 
titucional temos a considerar 
a organisação e attrihuições 
dos poderes políticos e os di- 
reitos individua es dos cida- 
dãos. As attribuições do po- 
der executivo devem ser fi- 
xadas de modo a que jámais 
possa sahir da sua esphera 
de acção, usurpando as func- 
ções dos outros poderes do 
Èstado. Assim evitar-se-hão 
as dictaduras, a invasão no 
poder judicial e no poder le- 
gislativo. As faculdades do 
poder moderador devem ser 
estabelecidas de maneira a 
que seja um poder de pon- 
deração e não um arbitro de 
contendas politicas ou de 
dissenções partidárias. Re- 
gulando o direito de disso- 
lução, de addiamento e de 
prorogação das côrtes, evi- 
tar se-hão os abusos e po- 
derá este orgão constitucio- 
nal funccionar, mantendo-se 
fôra das luctas dos partidos 
e conservando-se rodeado do 
respeito indispensável para o 
exercido da funeção monar- 
chicha.O poder legislativo de- 
ve ser rodeado de garantias 

de independência e de pre- 
ponderância, reunindo por 
direito proprio, fazendo in- 
quéritos ar.njaes sobre os 
actos do governo no intet- 
vallo das sessões e exercen- 
do uma efficaz fiscalisação 
sobre a administração geral.. 
A camara dos pares, espe- 
cialmente, terá de voltar a 
receber o elemento electivo, 
alliando assim o vitaliciado 
das suas funeções com a re- 
novação eleitoral, que lhe 
trará periodicamente o sen- 
timento e o pensar da nação, 
ficando d^ste modo a repre- 
sentar as aspirações demo- 
cráticas do paiz». 

Reconhece se aqui a ne- 
cessidade de restringir a ac- 
ção do peder moderador e 
de introduzir na camara dos 
pares o elemento electivo. 

O que dizia a velha rege- 
neração sobre o poder mo- 
derador? Dizia isto: 

«Pertence ao poder mo- 
derador manter a indepen- 
dência e o justo c indispen- 
sável equilíbrio entre todos 
os poderes políticos do Es- 
do. Estabelecendo^se que a 
camara, immediatamente 
eleita depois da dissolução, 
não possa ser dissolvida em- 
quanto não decorrerem tres 
mezes de sessão, conseguir- 
sa-ha, a exemplo do precei- 
tuado nas contituições da 
Bélgica e da Hespanha de 
1869, restringir salularmen- 
te este direito. Egual praso 
deverá estabelecer-se no caso 
da dissolução para a convo- 
cação da nova camara». 

Sobre o elemento electivo 
falava assim. 

«Não basta, porém, sup- 
primir a hereditariedade e 
expungir c preceito que tor- 
na illivnitado o numero dos 
pares, é necessário alliar o 
principio electivo á preroga- 
tiva régia, dar ao suffragio 
popular um quinhão do que 
até agora pertencia integral- 
mente ao monarcha. Ligar 
em intimo consorcio o ele- 
mento real e o elemento po- 
pular, fazendo-os cooperar 
em rasoavel proporção na 
organisação da camara alta, 
constitue por si só uma re- 
forma de tal magnitude que 
seria mais do que sufticiente 
para justificar a convocação 
dos collegios eleitoraes no 
exercício do seu poder cons- 
tituinte. A eleição renovará 
periodicamente a camara dos 
pares, introduzindo-lhe um 
elemento novo, oriundo do 
suffragio, sahido do seio do 
povo, sentindo o que elle 
sente, pensando o que elle 
pensa, interpretando as suas 
justas aspirações, defenden- 
do os seus legítimos inte- 
resses. Ao lado dos escolhi- 
dos do rei terão assento 
egual os eleitos da nação. 
Aos governos nascentes será 
a urna e não a nomeação 
real quem indicará se têera 



ou não o apoio do paiz. A 
prerogativa real, aliiviadado 
pesado encargo de dar maio- 
ria aos governos, ficará mais 
rebusta e terá mais auctori- 
dade no exercito das suas 
elevadas attribuiçoes. A Ca- 
mara dos pares receberá no 
seu seio pela renovação pe- 
riódica um elemento dy- 
-namico em cuja mobilidade 
se traduzirão certamente as 
variações da opinião publi- 
ca». 

Âhl tem o Noticias de 
Usboa o modo de pensar de 
Fontes; ahi tem o partido 
regenerador, na phase mais 
brilhante da sua existência, 
falando pela penna do sr. 
Vilhena em i885, como fa- 
lou pela sua voz na assem- 
bléa geral do dia 2. 

Equer o sr. Campos Hen- 
riques conslderar-se o depo- 
sitário das antigas e glorio- 
sas tradições do partido! 

Ora, deixe-se dMsso. A 
herança de Aguiar e de 
Fontes é pesada de mais para 
os seus hombros. 

I'i "ra. tv* - '«'oWIVS"** 

Depois da sessão 

Ficará memorável nos an- 
naes d^sta politica minhota, 
a sessão ordiuaria de 10 do 
corrente mez em que o se- 
cretario da camara, mostrou 
bem á actual edilidade, que 
nem tudo o que lu% é ouro. 

A independência e altivez 
com que levantou a offensa 
anteriormente recebida e 
feito por um dos vereadores, 
a maneira ousada e violenta 
como se recusou a alterar a 
acta, a forma como contes- 
tou ás observações feitas a 
medo quer pelo presidente, 
quer pela auctoridade admi- 
nistrativa, mostram de so- 
bejo, provam á evidencia e 
garantem suppomos nós, que 
não é este o secretario so- 
nhado c ambicionado pela 
politica progressista, para os 
seus serviços particulares. 

E depois d'cssa feira em 
que sem pedirem a palavra 
todos barafustam, protestam, 
e berram é que se deram, 
para nós adversários políti- 
cos, factos que accentuam 
fortemente c que per si con- 
solidando escrúpulo que nós 
temos e deve ter todo o ho- 
mem que se preza, de per- 
tencer a tal grei. 

Não ha respeito mutuo; 
reconhecida a fraqueza do 
partido, todo e qualquer 
quidam se julga no direito 
-de dizer aos quatro ventos e 
até frente a frente, ao pseu- 
do-chefe, tudo quanto lhe 
apraz c a sua má creaçâo 
vomita, porque tem a firme 
convicção que elle se callará 
por não ler outro remedio. 
Atiram-lhe de cara e em pu- 
blico, phrascs cheias de bilis 
e de ultrage ao seu podêr 
proteccionista; vomitam-lhe 
em altos berros,a pouca con- 
sideração que ligam á sua 
posição social; cospem-lhe 
petulantemente a sua inde- 
pendência politica e escous- 
seiam-no com ingratidão, 
pelo favor do logar dado, 
que repellem com ufania 
tanto maior, quanto mais 
acesa é a vontade de o a mes- 
quinharem, mostrando-lhe 
que não precisara d'ellc para 
nada. 

E elle seguro pelo prevls- 
n e pensado desiquilibrio 
do seu pedestal avariado, 
tudo supporta, tudo recebe, 
tudo engole, cofiando a bar- 
ba, ou coçando a cabeça, 
lembrando-se que já houve 
alguém, que em tempos 
passados lh'o havia prophe- 
Cisado.E n'csta debacle enor- 

me em que sem ordem, sem 
govêrno, sem leme e sem 
direcção vegeta o partido 
progressista, estas scenas 
vergonhosas e pouco edifi- 
cantes feitas assim cm pu- 
blico,são uma mera manifes- 
tação, são simples vislum- 
bre, uma pequena resudação, 
dos grandes attrictos, das 
grandes divergências, e da 
falta de união, que lavra no 
seu seio. 

A sua desorganlsação é de 
tal ordem, que o pseudo- 
chefe d,es3e partido vê-se 
obrigado a servir de joguete 
e de manequim nas mãos de 
qualquer pequeno influente 
da aldeia que ameaçando-o 
com a sua votação o obriga 
a andar a seu bello prazer, 
desfazendo hoje o que fez 
homem, sem nunca podêr 
garantir n^ma determinada 
questão, qual o caminho a 
seguir, e para exemplo, é 
bastante, a celebre questão 
das carnes verdes que tão 
commentada tem sido e que 
muito ha-de dar que fallar 
em virtnde das revira-voltas 
e do jogo escandaloso em 
que andam mettidos. 

N^ste desfazer ^de feira 
essas questiúnculas sem cri- 
tério, em que se põe ao sol 
parte da roupa suja, que por 
decôro proprlo, devia estar 
guardada, tiveram, a sua es- 
treia publica no dia 10 e em 
pleno senado e hão-de re- 
petir-se, porque a falta de 
auctoridade de uns, a Incons- 
siencia d'outros e a ousadia 
e a insensatez de todos as- 
sim o permitte. 

Irra com taes amigos, co- 
mem juntos á mesma mêsa 
e no fim quebram os pratos 
na cara, uns aos outros, sem 
a minima contemplação. 

Abrenunlio! 

—•HWg*  

D 
f 

1 

DE PAOERNE 

Ao sr. presidente da 
Camara 

Não é nosso intento, ao 
pegarmos na penna. o ferir 
susceptibilidades ou melin- 
drar pessoas, muito princi- 
palmente quando, pela sua 
educação e illustração, ou 
ainda pela sua posição so- 
cial, se tornam dignos do 
nosso respeito e considera- 
ção. 

O facciosismo politico que 
ordinariamente obceca os 
espíritos mais lúcidos, de- 
mentando-os, nunca serviu 
de norma para os nossos 
actos públicos, jámais quan- 
do escrevemos para um jor- 
nal, tribuna sacrosanta da 
opinião publica, onde só a 
verdade, exclusivamente a 
verdade se deve dizer. 

Mas, também, quando por 
qualquer clrcumstancia haja- 
mos de a dizer, principal- 
mente quando correligiona 
rios nossos sejam proposi- 
tadamente lesados nos seus 
legítimos e irrefutáveis di- 
reitos, prejudicando-lhes, 
como consequência imme- 
diata os seus interesses, não 
nos intimida um vergalhu, 
ou qualquer pega d unha. 

O tempo do absolutismo, 
esse tempo genuinamente 
anarchico, em que era pro- 
hibido, senão um crime, ao 
cidadão o manifestar publi- 
camente as suas Ideias ou 
convicções politicas, vae lon- 
ge multiss-^mo longe, feliz- 
mente. PoJemos pois dizer 
tudo, quando esse tudo obe- 
deça aos sãos dictames da 
verdade e da boa rasão. 
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Xavier—Ó mano, tu que és bom. 
Porque estás agora mau? 
Deixa as iras de Sansão 
Contra o pobre carapau 
E deixa vir o peixinho. 
A pescadinha marmota 
E o bom do roballnho 
São melhores que bacalhau. 

A sardinha miudinha 
Tem um gostinho bem bom 
E sendo elia fresquinha 
Sabe bem em pastelão... 
Abranda as iras, ó mano. 
Não faças mal aos peixinhos 
Deixa viver os pobrinhos 
Não te faças rufião. 

Ifano—Eu tenho dentro em mim 
A alma viva do conde, 
E sinto odio malsim 
A quem me não corresponde, 
No tempo das eleições; 
Por is?o estes peixeiros 
Que não são nossos parceiros 
Só podem vender salmões. 

Xavier—Não botes peixes ao rio 
Que os tempos não são eguaes 
E o governo por um fio 
Vae sêr dos nossos rivaes. 
Dir-te-hão depois á certa 
Com fundamentos fataes 
Olha que a porta^sta aberta... 
Não chores que também vaes! 

Fóra da villa, 14 de fevereiro de 1909. 

Por Isso, e porque temos 
conhecimento d^m facto, 
que nos repugna como ho- 
mens e nos enoja como po- 
líticos, vamos leval-o ao co- 
nhecimento do sr. presidente 
da camara, afim de que elle, 
porque só a elle compete, dê 
as providencias urgentemente 
neeessaPas. 

Eis o facto: 

No logar de Queirão, da 
freguezia de D. Paterna, ha 
um individuo, cuja actividade 
dedica na exploração de pe- 
dreiras, afim de poder colher 
d^hi o indispensável para o 
seu sustento e dos seus. 

Esse individuo, Antonio 
Rodrigues, vulgarmente co- 
nhecido pelo epitheto de 
«Tostas», praticou, ó céus 
que moralidade?! o mons- 
truoso crime de votar com- 
nosco nas eleições camara- 
rias, crime tão repugnante 
que os nossos adversários 
lhe não perdoaram. 

Andava, pois, o pobre 
homem pagando o pesado 
trubuto do «Peccado Origi- 
nal», quebrando postes na 
«Feira do Gado», c eis que 
de súbito lhe é caçada a li- 
cença camararia de que, para 
esse fim, andava munido. 

Essas licenças foram ca- 
çadas a todos, pôde alguém 
dizer. E verdade que foram, 
mas tornaram-lh^s a conce- 
der novamente. 

Ao «Tostas», porém, por 
mais que faça, que chore ou 
supplique, não llfla concede- 
ram novamente, impossibi- 
litando-o, por conseguinte, 
de ganhar honestamente a 
vida, e sustentar a sua fa- 
mília. 

Ao sr. prrsidente da ca- 
mara que desconhece, temos 
a certeza, este facto, avil- 
tante sobremaneira para 
quem o pratica, rogamos 
conceda,a esse desprotegido, 
nova licença, a fim de que, 
como até aqui, possa conti- 
nuar no uso do seu mister,e 
a que tem incontestável direi- 

to, promettendo-lhe nós 
desde já que para as futuras 
eleições votará novamente 
comnosco. 

Esperamos, pois, que sua 
ex,", como um fiel discípulo 
do Divino Martyr do Golgo- 
tha, e como um fiel evange- 
lisadcr das Suas sãs doutri- 
nas, attenderá aos nossos 
rogos, obstando assim o ter- 
mos de voltar novamente ao 
assumpto. 

—Segando o costume dos 
demais annos, realisou-se 
n^sta freguezia o «sermão 
da publicação da Bulla», de 
que foi encarregado pelo 
mui digne arcipestre d^ste 
julgado, o nosso amigo e 
correligionário, rev.rao abba- 
de S. Martinho de Parada, 
do visinho concelho de Mon- 
são, sr. Manoel Alves Ro- 
drigues. 

Sua rev."1 que é indubi- 
tavelmente um dos melhores 
ornamentos do nosso púlpi- 
to, e um dos ecclesiasticos 
mais illustrados do nosso 
arciprcstado, demonstrou 
com a mais subida profici- 
ência, e com uma eloquência 
deveras invulgar, quaes as 
vantagens que, não só ao 
cidadão de per si, como á 
sociedade em geral, podemos 
auferir, com um Insignifican- 
tíssimo despendio pecuniário, 
da «Bulla da Santa Crusa- 
da». 

O seu discurso que foi 
fluente e collorído, e reca- 
mado sempre das mais bellas 
imagens e acertadíssimas 
conclusões, produziu na as- 
sembleia o melhor dos cf- 
feitos. 

A sua rev.ma pelo seu bel- 
lo discurso, e ao muito di- 
gno arcipreste pela acerta- 
díssima escolha que fez, os 
nossos mais sinceros c cor- 
deaes parabéns. 

Arievilo. 

é'i ■"fttifi.'n 

Previsão do leiíipo 

Segundo diz Sfeijoon, o 
tempo será composto como 
segue na segunda quinzena 
de fevereiro: 
r Na quarta feira 17, abel- 
rar-se-ha do sudoeste da pe- 
nínsula um núcleo de forças 
perturbadoras que, se são 
certo os poucos dados de 
observação que ha d'essas 
paragens fará, mudar a situa- 
ção metereologica; porque, 
dominando as depressões do 
noroeste e este da Europa já 
apontadas, occasionará um 
período de chuvas, na forma 
que iremos dizendo. N^e&te 
dia principiarão a prodazir-se 
chuvas na metade meriodio- 
ual, com ventos vários. 

Na quinta, 18, encontrar- 
se-ha no Estreito a depres- 
são do sudoeste, e causará 
chuvas na península, especi- 
almente na Andaluzia e no 
Levante com ventos de entre 
uoroeste e sudoeste. 

Na sexta, 19, ao dirigir-se 
para a Argélia a depressão de 
que vimos fa liando, chegarão 
ao Mediterrâneo superior e 
ao noroeste da península ou- 
tros centros de perturbação 
atmospherica. Cahirâo chuvas 
e algumas neves nas nossas 
regiões, especialmente na An- 
daluzia, Levante e no noro- 
este, com ventos de direcção 
variável. 

Continuará actuando na Ar- 
gélia um mínimo barometrico 
no sabbado, 20, dia em que 
o centro de perturbação 
atmospherica do noroeste te- 
rá corrido para o golpho da 
Gasconha. Tempo novoento e 
algumas chuvas e neves, 
principalmente nas regiões 
próximas do Mediterrâneo e 
Cantabrico, com ventos de 
entre noroeste e nordeste. 

No domingo, 21, encami- 
nhar se-ha para Tunis a de- 
pressão da Argélia, e a do 
golpho da Gasconha passará 
ao Mediterrâneo superior; ao 
mesmo tempo descerá pela 
Scandinavia e o IBaltico um 
centro borrascoso. A influen- 
cia destes núcleos perturba- 
dores sentir-se ha na penín- 
sula, especialmente no Can- 
tabrico e nordeste, onde se 
produzirão algumas chuvas e 
neves, com ventos de entre 
oeste e norte. Descerá mnito 
a temperatura. 

De 22 para 23, será mais 
tranquilla a situação atmos- 
pherica geral da península, 
pois apenas será um tanto 
sensível no oeste a acção das 
depressões qne actuarão no 
Atl-mtico, entre os Açores e 
a Madeira, e no norte e região 
mediterrânea a do rainimo 
que descerá por Italia. 

De 24 para 2o irão appro- 
ximando-se cada vez mais da 
nossa península as depressões 
do Atlântico, e, pelo mesmo, 
produzir-se-hão algumas chu- 
vas no oeste, d^nde se irá 
propagando até ao Centro. 

Na sexta, 26, chegarão ao 
noroeste e sudoeste da pe- 
nínsula as depressões oceâ- 
nicas. e occasionarão chuvas 
e algumas neves nas nossas 
regiões, especialmenie desde 
Portugal e Galliza até ás cen- 
traes. 

No sabbado, 27, continua- 
rão as depressões do noroeste 
e sudoeste, e outro minimo 
barometrico apparecerá no 
Mediterrâneo. Esta depressão 
de forças produzirá tempo 
variavel e algumas chuvas e 
neves na península, especi- 
almente nas regiões próximas 
aos núcleos perturbadores, 
com ventos de diteccão va- 
riável. 

No domingo, 28, haverá 
golpho da Gasconha um cen- 
tro de baixa pressões, e ou- 

tro rainimo barometrico actua- 
rá no Mediterrâneo, para as 
paragens da Córsega e Sar- 
denha. Tempo desagradável 
e algumas chuvas, principal- 
mente desde o Cantabrico 0 
nordeste, ao paralello central, 
cora ventos de entre oeste » 
norte. 

Ageicullura 

O peceguelro 

O pecegueiro é uma das 
arvores fructiferas das mais 
espalhadas pelo nosso paiz, 
dando-se bem tanto nas pro- 
víncias do norte, como -do 
centro e sul. 

O termo pecegueiro vem, 
segundo alguns auctores, da 
palavra latina «persicum», 
que quer dizer persa. Effc- 
etivamente é da Pérsia que 
veio esta arvore, de tama- 
nho regular, de fructos glo- 
bulosos, de polpa espessa e 
summarenta ou succulosa. 

Não ha pomar que não 
tenha esta arvore por causa 
da excellencia dos seus fru- 
ctos. 

O pecegueiro nos nossos 
climas, floresce em fevereiro 
e só nos invernos demasiado 
inclementes é que a flor abre 
em março. 

São arvores de altura me- 
dia, de folhas alternas, lan- 
ceoladas, dentadas e as mais 
das vezes glandulosas na 
base. O cálice apresenta 5 
divisões e a corolla 5 péta- 
las. São numerosos os esta- 
mes. O ovário é livre, tendo 
um pistillo simples. 

Propriamente falando, só 
ha uma especie de peceguei- 
ro; as variedades, porem, 
são innumeraveis quasi. 

A variedade mais conhe- 
cidade é o pecegueiro rcom- 
mum, arvore de tamanho 
médio, com o tronco coberto 
de casca escura e lisa, ramos 
allongados, verdes, de folhas 
alternas pecioladas e flores 
de um rosado claro, muito 
approximadas e quasi ses- 
seis. 

Os fructos do pecegueiro 
commum são pequenos, com 
a pelle muito pelluda ou 
cheia de cotão, polpa espes- 
sa, menos secculenta que a 
das outras variedades, en- 
cerrando um caroço duro, 
quasi osseo, que contem uma 
amêndoa de sabor amargo. 

Apesar do nome parecer 
indicar que o pecegueiro 
proveio da Perda, comtudo 
está hoje estabelecido que é- 
orlginario do Extremo Ori- 
ente, (Tonde em época muito 
remota passou para a Pér- 
sia, d^lli para a Grécia c 
seguidamente para o r«3to 
da Europa. 

Devido aos novos proces- 
sos de cultura, a sementeiras 
seleccionadas e a enxertias, 
a Europa possue presente- 
mente variedades de pecegos, 
que podem competir pelo 
tamanho do fructo, pela 
pelo avelludado da pelle e 
pelo sabor, com os melhores 
da Pérsia ou antes do Ex- 
tremo Oriente. 

Como é sabido, ha varie- 
dades que são de extrema 
belleza e de sabor magnifico, 
não só estrangeiros como 
propriamente nossas. As 
variedades do pecegueiro de 
Amarante teem fama por 
todo o paiz e são bem qua- 
lificadas nos catálogos es- 
trangeiros. 

O pecegueiro necessita de 
uma exposição quente e abri- 
gada. A exposição sul é a 
mais preferível. Quanto a 
terreno é bom que seja secco 
e leve. Em terra gorda e 
húmida, produz multa rama 
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e poucos fructos. 
O pecegueiro multiplica-se 

facilmente por meio da se- 
menteira dos caroços. No 
centro da Europa ha quem 
aproveite a ameixeira para a 
enxertia do pecegueiro. En- 
tre nós, porem, a melhor 
enxertia é a que se faz na 
própria arvore. A enxertia 
de borbulha é a mais usai. 

O pecegueiro nãoé arvore 
de longa duração, mas esse 
defeito é corrigido pelo seu 
rápido desenvolvimento. 

Sob o ponto de vista me- 
dico, todas as partes do pe- 
cegueiro encerram um prin - 
cipio anologo á essencia das 
amêndoas amargas ou ao 
acido prussico Antigamente 
serviam'-se rriuito das folhas 
de. pecegueiro para combater 
as febres intermittentes, a 
nephrite, a albuminúria e os 
cálculos urinários, sendo ap- 
plicadas sob a forma de in- 
fusão ou de xarope. 

Presentemente, só se em- 
prega infusão ou xarope de 
flores de pecegueiro como 
laxante, sendo preconisados 
os seus resultados. 

   
Malas postaes 

0 nosso amigo sr. Anionio 
Bento Domingues Cordas, ar- 
rematou a conducção da mala 
de Castro Laboreiro ao logar 
das Gainheiras. 

Os habiianies d'eíte logar 
ficam assim bem garantidos 
porque aquelle nosso amigo 
não olhou aos seus interesses, 
mas obedeceu simplesmente 
á boa vontade em servir 
aquelle pôvo embôra para 
isso lenha de se sacrificar. 

Bem haja. 
.e   

Desastre 

Na sexta feira da semana 
finda, pelas 4 horas da tar- 
de, n^ma pedreira que o 
nosso amigo c respeitável 
commcrciante, sr. Antonio 
Joaquim Esteves, traz em 
exploração na sua quinta— 
Carvalho do Lobo—deu-se 
um lamentável desastre que 
ia victlmando dois trabalha- 
dores—José Alves Cordeiro 
e João Esteves, de Paderne. 

Foi o caso que proccden- 
do-sc ao carregamento d^m 
tiro o fizeram tão pouco 
cautellosamente que este ex- 
plodindo attlnglu os dois ho- 
mens. 

Transportados immedia- 
tamente para a Pharmacia 
Barreiros, alli lhes foram 
prestados os primeiros soc- 
corros. Informam-nos que 
o estado dos feridos não é, 
felizmente, de gravidade. 

  .f, 'Y^i,Tí,V> 

Despacho 

• Foi apresentado na fre- 
guezia de Riba de Mouro, 
concelho de Monsão, o rev. 
Candido Boaventura Rodri- 
gues, digníssimo abbade de 
Alvellos, concelho de Barcel- 
los. Parabéns ao nomeado 
e para não desmentir que 
vivemos no paiz do sonho, 
sentidos pesames aos logra- 
dos. Este mundo é todo feito 
dMllusocs... 

iii- ■» 

Délivraucc 

Teve a sua délivrance, 
dando á luz uma robusta 
creança do seso feminino, 
a presada esposa do nosso 
amigo, sr. Firmino Salgado, 
soclo da importante casa 
commercial da praça do 
Patá, Thomaz Loureiro & 
Gi». 

Parabéns. 

Concurso 

Foi posta a concurso a 
escola primaria do sexo fe- 
menino, da freguezia d^l- 
varedo d'este concelho. 

Missas de siiffraslo 

Suffragando a alma de 
Gaspar Eduardo d'Almdda, 
em commemoração do tri- 
gésimo dia do seu falleci- 
mento resaram-se missas,na 
egreja matriz d^sta villa,na 
passada segunda feira, i5 do 
corrente. 

Também a família de José 
Candido Gomes d'Abreu, 
em suffragio de sua alma c 
de seu irmão Luiz Candido 
Gomez d^breu, (mandou 
na passada terça leira, 16 
do corrente, resar missas. 

Na egreja parochlal da 
Roucas, fizeram-se solemncs 
exequias por alma do finado 
P.e Francisco Salgado, de 
Surribas, na ultima quarta 
feira. 

• 
Alem das famílias enlu- 

tadas assistiram pessoas de 
suas relações e amisade. 

Comarca de Melgaço 

f ARTÃO DE ^ARABEMS 

Faiem annos: 

Julia Domingo—a menina 
Candida Esteves. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Amalia de Amaral Albu- 
querque 

*«***« * * » * • 

ffi&KfMB-A 

Partiu para o Porto, com 
sua ex.™8 família, e ex.ma 

sr.a D. Leolinda Solheiro, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Também ali esteve o 
sr. Antonio Augusto d'Arau- 
jo, considerado commercian- 
te, de S. Gregorio. 

—Acha-se incommodada a 
presida esposa do sr. Ca- 
millo d'Amorim, abastado 
proprietário, da Ferraria, 
de Christoval. 

Desejamos-!he rapldas me- 
lhoras. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa, em Pa- 
derne, o nosso estimado con- 
terrâneo c assignante, sr. 
Joaquim Puga. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Partiram para o Porto 
e d^li para a capital, ossrs. 
José Maria Moreira, honra- 
do capitalista, e Duarte Au- 
gusto de Magalhães, muito 
digno proprietaro do «Jor- 
nal de Melgaço». 

 — 

EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado o 15.° anno da 
sna publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos por 
este meio pedir a to- 
dos os nossos estimá- 
veis assignantes o fa- 
vor de elfectnarem o 
pagamento da sua as- 
signatnra logo que 
lhes seja apresentado 
o competente recibo. 

Desde já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO 

No dia 28 do corrente 
mez de fevereiro, por 11 
horas da manhã, serão ar- 
rematados na Casa Chalet, 
sita no logar das Varzeas,da 
freguezia de Paderne, os 
moveis que ahi se acham pa- 
tentes, os quaes pertencem 
á Massa fallida, de A. Al- 
berto Gonçalves, e da qual 
é Administrador, Manoel 
Martins da Rocha, e são:— 
Camas, louças, talheres, me- 
sas de cabeceira, mesas di- 
versas, bancas, roupas, la- 
vatórios, comodas, armados, 
secretárias, mappas, livros, 
cadeiras, aparadores, guar- 
da-louça, cosinha de ferro e 
fogões de petrolio, moinhos 
de café, espingardas, garra- 
fas, bomba de regadio, ga- 
zometro, madeira em ta- 
boado e forro e pranchões, 
sol fato, meadas d'arame, 
diversos utensílios de lavou- 
ra, telha nacional e france- 
za, ferro em barras e tu- 
bos, chumbo, vasilhame, vi- 
nho branco, e tinto, milho 
cm espigas, pedra cantaria e 
alvenaria, e muitos outros 
moveis e ferramentas. 

No dia 7 do proximo"mez 
de março, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial, são arrematados os 
seguintes bens pertencentes 
á dita Massa fallida:—Ca- 
nastro de pedra, madeira e 
telha, em SõíJooo reis; Mon- 
te perto da Feira do Gado, 
de mato e pinheiros, reis 
50f5ooo; Monte Cividade, 
mato e pinheiros, 220^000 
reis; Socalcos Devesa, de 
vinho, 5o(Sooo reis; Casa 
Chalet, com quintal, mura- 
do, i:5oo$ooo reis; Leira 
Vinha Bouça, de vinho, reis 
5of?ooo; Casa do Pedro e 
rocios, 6o)?ooo reis; Casa 
João Benicto; 4^000 reis; 
Casa da Camilla e rocios, 
So^ooo reis; Leira Olival, 
lavradio io&oco reis; Leira 
Monte Coto, mato e pinhei- 
ros, 3of5ooo reis; Proprie- 
dade das Pedras, pão e vi- 
nho, rega 'e lima, 600^000 
reis. Todos estes bens sitos 
no dito logar das Varzeas e 
proximidades. Os credores 
e interessados desconheci- 
dos, são citados para dentro 
do praso legal deduzirem 
seu direito. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

—— 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

HOUiSlO 

gúna dr ctecliite 

á tejmnWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MELGAÇO 

íl!'esta fabrica, re- 
eeiitemente montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que coutem são de t.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespauhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—De manhã, das 8 

ás u; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

A 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm 3 mm 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Caillot q^ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidacr. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

OA&fAlDO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2i55oo tt. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3|ooo 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte te 

vendem a ifaao e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

iii@0 ilPiilfilii 10 SI- 

SIULBiTB iiFE 
DA «BRAZX^X.^SRA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS DB5 FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

« G L B & M 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida Immana 

Capilal S00:000|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

EítamaeftaiflSÊíisEna 

-A. 

PAQUETES 
Para o Pará e Manáus 

sairão de Leixões; no dia 27 
o vapor Jerome, e no dia 2 
de março, o vapor Antony. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & í: 

R. Sll' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

Antonio F. 'David (TAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
/■ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção techufca 

j 'Diretor e Actuaria—Femat- 
I do Brederode. 
I Sub Director—José A.Quintell» 

Medico chefe —Dr. Egas Moni; 
Gerente da Filial—/. Zagãlh. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo, 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte; 

Capitães differidos (constituição de dotes}, rendas immediaUs 
rendas dilferidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões Hberaos e para misteres maniMcs- 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantea 

toda a vida. 

Remettem-sc tarifas e informaçfies 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, 11, t.a 

RUA DO ALECRIM, 7 

XJISBOA. 

AGENTE- 



4 jornal de Melgaço 
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1 Francisco M. k Cosia e Silva it:: 

SâPâTâf-ir CBeS&L 
EM 

VA^e^IÇA E!>® SIS?«ÍIÍ> 
SStsa do Consclhclio I>opcs da Silva íi 
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N'e9te estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sonido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezcs que todos os dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
çe fazem todos os concertos com a maior so- 
"jidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.m0' freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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','AHTÕiõS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

mm 

WMWMáU. 
^2 

b oCE.l/j 

DO Q. 

ESTA ofacina encarrega-sc dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grauimas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

mciuorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-sc também dc impressos para repartições 
publicas c camaras numiclpaes. 
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CARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PSIECOS MÓDICOS 
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FITADA DA Eli 1NSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

t"4 

Construem-se gazometros para produzir gaz acefjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simp'l_;dade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illummação de casas particulares, çommerciaes ou villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a sua arte, por mais dilHciI que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta Villa. 
tf.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, ifesta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
11.°—Para a vivenda e casa comraercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. _ . 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.™ sr." D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
tt.0—Modificação para o sen syslema sesu rival no apparelho vindo de \ igo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu syslema §cia rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVvlvaredo. 
IS.0—Para a casa dc morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
ao.0—Para aj «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illnminacão publica, d'esta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
33.°—Para a séde da «.Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA ^ 
-DE ■ -'•v 

«a 

Joaquim f áioto ^íors 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIfSAS: ii, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, j33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria INlAO 

—DE— 

FOIsTTR] &õ imiata 

PMilFUni-UtlIJUSI 

-«HM O N S Ã Ok"- 

■ik. t^STE estabelecimento recentemente montado en- 
r\] contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 t d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para sejnho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longmes, re- 
lógios (Falta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou - 
ro0e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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